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Competência Tecnológica e Experimentação 
com Tecnologias para o desenvolvimento de 
materiais educacionais no ensino de 
Matemática 

 
Resumo:  

Visando promover o ensino de Matemática fundamentado na 
experimentação e visualização matemática para a aprendizagem 
empírica por meio da utilização de Tecnologias Digitais com a 
construção de atividades matemáticas o Grupo de Pesquisa em 
Educação Matemática e Tecnologias Digitais realiza ações no 
âmbito da formação de professores para a criação conjunta de 
materiais educacionais e para o desenvolvimento de ações de 
ensino com estudantes de escolas da educação Básica, de forma 
que esses materiais sejam avaliados. Essas ações de ensino, 
pesquisa e extensão estão fundamentadas nas noções de Sers-
Humanos-Com-Mídias e na Experimentação com tecnologias, que 
propõe uma abordagem heurística da aprendizagem, com foco na 
descoberta. Com esta mesa de experiência propomos uma 
discussão em torno da importância do desenvolvimento da 
competência tecnológica digital de professores de matemática e 
sua articulação com o desenvolvimento de atividades de 
experimentação com tecnologias, que pautam as ações 
supracitadas, em três cenários: formação inicial, formação 
continuada e pesquisa. 
 
Palavras-chaves: Atividades matemáticas. Competência tecnológica digital. Experimentação com 
tecnologias. 

 

1 Sociedade tecnológica e competências tecnológicas digitais de professores de 
matemática 

Nos últimos anos, as tecnologias digitais tem desempenhado um papel cada vez 

mais relevante no campo educacional, envolvendo tanto a forma como os estudantes 

aprendem quanto a maneira que os professores ensinam. Sua utilização frequente, fora da 

sala de aula, para jogar, assistir, fazer pesquisa de interesse, comprar e pagar, se relacionar 

e entretenimentos de forma geral é notória. Dessa forma, deixar a escola à margem desse 

processo é perder a oportunidade de potencializar o papel do professor, o aprender do 

aluno e a relação entre as duas instituições, Escola e Sociedade.  
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Pesquisas mostram que não há uma concepção única por parte dos professores em 

relação ao uso de tecnologias digitais, e que estas variam significativamente de acordo com 

a formação, experiência e contexto de trabalho de cada indivíduo. É possível destacar 

algumas perspectivas comuns entre os professores em relação ao uso das tecnologias 

digitais na Educação Matemática, entre elas está a ideia de tornar o ensino mais eficaz e 

envolvente para os estudantes. Porém as tecnologias não devem ser vistas como 

solucionadoras dos problemas educacionais, mas como um recurso que pode auxiliar de 

forma significativa nos processos de ensino e de aprendizagem, resultado que depende, 

em parte, da relação do professor com as tecnologias.  

Nos estudos e ações realizadas pelas autoras deste artigo assume-se que 

tecnologia, é o “conjunto de conhecimentos e princípios científicos que se aplicam a um 

determinado tipo de atividade.” (Kenski, 2012, p. 24). Segundo essa autora, o homem 

começou a inventar, produzir e utilizar ferramentas para sua sobrevivência não de maneira 

isolada, mas em grupo e isso lhe deu vantagens sobre outras espécies, pois era 

competente tecnologicamente. Assim, a Educação também deve exercer o seu poder em 

relação ao uso das tecnologias mediadas pelo professor em sala de aula, a fim de, modificar 

a forma de ensinar e aprender. Como veículo de colaboração entre estudantes e 

professores no processo de ensino-aprendizagem, as tecnologias digitais demostram uma 

relação imbricada neste contexto.  

No que diz respeito ao termo competência, vale ressaltar que há diferentes 

definições para o conceito, o qual possui característica dinâmica. Neste estudo adotamos 

a perspectiva de Perrenoud (1999) que define competência como a capacidade de planejar 

suas ações, apoiadas em conhecimentos, para agir de forma eficaz em determinadas 

situações. Trata-se de um conceito que transita por muitos ambientes, inclusive o 

educacional, e que se molda aos interesses da época. 

 Perrenoud (1999), traz uma reflexão sobre o saber docente, e exibe a relação das 10 

competências essenciais ao professor, aquelas que orientam as formações iniciais e 

continuadas, que lutam contra o fracasso escolar, desenvolve cidadania, recorrem à 

pesquisa e enfatizam reflexões, ou seja, saber necessário para atingir os objetivos e gerir 

o processo de ensino e de aprendizagem. Estas competências se constroem na formação 

e na busca diária do professor. 

 
1)organizar e dirigir situações de aprendizagem; 2) administrar a progressão das 
aprendizagens; 3) conceber e fazer com que os dispositivos de diferenciação 
evoluam; 4) envolver os alunos em suas aprendizagens e em seu trabalho; 5) 
trabalhar em equipe; 6) participar da administração da escola; 7) informar e envolver 
os pais; 8) utilizar novas tecnologias; 9) enfrentar os deveres e os dilemas éticos da 
profissão; 10) administrar a própria formação continua. (Perrenoud, 1999, p. 14) 
 

 A 8ª competência diz respeito à utilização de novas tecnologias para ensinar, 

explorando as potencialidades didaticamente de cada software ou aplicativo, ser 

competente na cultura tecnológica, atualizar-se, fazer uso das novas tecnologias, inserir as 

tecnologias nas salas de aula, superar nossas próprias dificuldades, envolvendo cada vez 
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mais o aluno com o conhecimento. Ainda, segundo Paquay et al. (2001), o desenvolvimento 

de competências docentes surge da internalização de aprendizagens de aprender a ver e 

a analisar, a falar e a ouvir, a escrever e a ler, e a explicar, a fazer, a refletir e a promover 

a transposição didática na formação profissional. Ser competente, então, envolve enfrentar 

desafios internos e mobilizar um conjunto de situações para efetivação e resolução de 

necessidades advindas no contexto social de cada pessoa. Aqui chamaremos atenção para 

uma competência necessária para atender os espaços escolares do século XXI, a 

competência tecnológica digital docente, como alternativa de melhoria e envolvimento do 

processo de ensino e de aprendizagem nessa área do conhecimento.  

 Sobre competência tecnológica digital, um estudo realizado por Fernandes (2015, p. 

157), relata que essa competência significa: 

 
Capacidade de saber acessar, analisar, interpretar informações que sejam úteis aos 
propósitos de aprendizagem, desenvolvimento do senso crítico e resolução de 
problemas no mundo da vida. Capacidade de saber expressar-se e difundir a 
informação usando-a democrática e eticamente. E, sobretudo, a capacidade de 
transformar a informação em conhecimento. 
 

 Nos processos de ensino e de aprendizagem estar competente digitalmente significa 

ter habilidades instrumentais para que as tecnologias possam auxiliar em tarefas a serem 

executadas. Borba (1999, p.44), investigou estudantes que utilizavam tecnologias digitais 

para realizarem atividades matemáticas, dentre os resultados o pesquisador discute a 

relação do pensamento matemático e o uso das tecnologias, fundamentando o construto 

“Seres-Humanos-Com-Mídias” e uma das suas principais ideias é que as tecnologias 

transformam os humanos e são moldadas por eles.  

Segundo Borba, Scucuglia e Gadanidis (2018), diversas atividades matemáticas 

tiveram destaque durante as quatros fases em que as tecnologias digitais foram 

introduzidas na Educação Matemática e agora na quinta fase que está em andamento. 

Essas atividades envolvem uma série de articulações e movimentações, para que, de fato, 

professores e estudantes tenham possibilidade de experimentar as tecnologias, porém um 

fator a ser considerado, de acordo com Borba e Penteado (2012), é a dificuldade que os 

professores encontram em planejar o conteúdo e pesquisar um software adequado ao que 

desejam trabalhar (ou para preparar tarefas, quando encontram um software).  

A competência tecnológica digital dos professores deve contribuir na prática docente 

e direcioná-la a partir dos conhecimentos necessários para ensinar com e sobre tecnologia 

em qualquer área disciplinar e qualquer etapa de ensino. De fato, para ensinar usando 

tecnologias é necessário permear não somente uma, mas várias esferas de conhecimento 

que possam permitir ao docente a competência para agir dentro da sala de aula com 

excelente maestria. 

Neste trabalho, apresentaremos experiências de construção de atividades com a 

utilização de tecnologias no ensino de Matemática, considerando três cenários, a saber: 1) 

Formação inicial de professores de Matemática de uma universidade baiana; 2) Pesquisa 

com professores de Matemática de uma cidade do interior da Bahia; e por fim, 3) Curso de 
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Extensão com professores de Matemática de diferentes cidades da Bahia e de outros 

estados realizado no formato remoto. Nesses diferentes cenários, a construção das 

atividades foi fundamentada nas noções de Seres-Humanos-Com-Mídias, Competência 

tecnológica digital docente e Experimentação com tecnologias. 
 
 

2 Ensino de matemática fundamentado na experimentação com tecnologias  

A noção teórica de Seres-Humanos-Com-Mídias relaciona a utilização de 

tecnologias com a construção de conhecimento, em particular, conhecimento matemático. 

De acordo com esta concepção, o conhecimento é permeado pelo humano, sendo 

resultado da interação de humanos com o mundo (Freire, 2015). A partir dessa visão, 

concebe-se que o conhecimento é produzido por coletivos de Seres-Humanos-Com-Mídias 

(Borba; Villarreal, 2005). Tecnologias desenvolvidas ao longo da história interagem com o 

ser humano na produção de conhecimento (Kenski, 2007). Conhecemos com uma mídia, 

seja ela a oralidade, a escrita ou as linguagens multimodais potencializadas pela internet, 

porém um conhecimento produzido por meio de uma interação com um software 

matemático ou a partir de simulações disponibilizadas na internet pode ser qualitativamente 

diferente daquele produzido com papel e lápis, uma vez que as potencialidades de cada 

recurso tecnológico envolvem diferentes aspectos cognitivos.  

Dessa forma, as Tecnologias Digitais, como os celulares e a internet, têm moldado, 

não apenas a forma como produzimos conhecimento, mas também a forma como nos 

constituímos enquanto humanos (Borba, 2021). Segundo essa noção, o conhecimento é 

condicionado por humanos, mas também por tecnologias da inteligência (Lévy, 1993). 

Borba (1999) chama atenção para o fato de que as tecnologias digitais podem ser utilizadas 

de forma “domesticada”. A noção de domesticação de tecnologias se refere à tendência em 

se utilizar uma nova mídia reproduzindo práticas de uma mídia anterior. Essa forma de 

domesticar a nova mídia de forma a fazê-la parecer com as anteriores é notada, 

principalmente, em processos educacionais que têm por natureza, conservar culturas e 

práticas desenvolvidas por aqueles que se encontram na posição de professores e devem 

ser enfatizadas, a fim de esclarecer que os novos recursos de uma tecnologia digital devem 

ser utilizados na aprendizagem considerando novas metodologias, novas formas de fazer 

matemática. 

O ensino de Matemática com tecnologias digitais pode admitir uma característica 

exploratório-investigativa cujo objetivo didático central é “[...] oferecer meios para o 

engajamento na investigação de problemas que permitem a exploração de diferentes 

estratégias de resolução, a elaboração de conjecturas a respeito das diversas partes que 

compõem o problema [...]” (Borba, Scucuglia; Gadanidis, 2018, p. 49). Isso está de acordo 

com a noção de Experimentação com tecnologias, que, segundo Borba, Scucuglia e 

Gadanidis (2018, p. 51), trata de atividades matemáticas elaboradas com o intuito de 

oferecer meios para; a criação e simulação de modelos matemáticos; Geração de 

conjecturas matemáticas; exploração de diversificadas formas de resoluções; manipulação 
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dinâmica de objetos construídos; realização de testes de conjecturas usando um grande 

número de exemplos, modificando representações de objetos, simulando componentes de 

construções, etc.; convencimento sobre a veracidade de conjecturas; elaboração de novos 

tipos de problemas e construções matemáticas; criação e conexão entre diferentes (e 

múltiplos) tipos de representações de objetos matemáticos; exploração do caráter visual, 

dinâmico e manipulativo de objetos matemáticos; incentivo à combinação de raciocínios 

intuitivo, indutivo ou abdutivo, que podem contribuir ao desenvolvimento do raciocínio 

dedutivo; criação de atividades matemáticas “abertas controladas”, ou seja, com 

direcionalidade ao seu objetivo; ensinar e aprender matemática de forma alternativa; 

compreensão de conceitos; conhecimento de novas dinâmicas, formas de conectividade e 

relações de poder em sala de aula; envolvimento em um novo tipo de linguagem 

(informática) na comunicação matemática, além da escrita; criação de diferentes tipos de 

símbolos e notações matemáticas; aprofundamento em variados tipos de rigor matemático; 

identificação de incoerências conceituais e/ou aprimoramento do enunciado. 

Dessa forma, a experimentação com tecnologias apresenta uma perspectiva em que 

a produção de conhecimento matemático assume uma dimensão heurística e de 

descoberta. Essas ideias são centrais nas ações de ensino, pesquisa e extensão das 

autoras deste artigo, que buscam integrar a discussão em torno da competência tecnológica 

digital de professores com o ensino de matemática fundamentado na abordagem da 

Experimentação com tecnologias. Para isso o diálogo será realizado considerando a 

experiência com a construção de atividades matemáticas fundamentadas na 

Experimentação com tecnologias em um curso de licenciatura em Matemática de uma 

universidade baiana, a construção de atividades matemáticas com a utilização de 

tecnologias por professores de uma cidade do interior da Bahia em um cenário de pesquisa 

cuja análise foi realizada com a lente teórica dos Seres-Humanos-Com-Mídias e a 

perspectiva de Competência Tecnológica Digital e, por fim, a construção de atividades 

matemáticas fundamentadas na Experimentação com tecnologias em um curso de 

Extensão cujos participantes foram professores de Matemática de diferentes cidades do 

interior da Bahia e de outros estados, no formato remoto. 

 

3 Experimentação com tecnologias e a elaboração de materiais didáticos para o 
ensino de matemática 

As pesquisas desenvolvidas pelo Grupo de Pesquisa em Educação Matemática e 

Tecnologias Digitais (GPEMTec), têm foco no ensino e na aprendizagem de Matemática 

com a utilização de tecnologias digitais e vem construindo pontes entre a universidade e a 

escola. A fundamentação de base que compõe o Quadro teórico de referência das ações, 

de forma geral, e das pesquisas, em particular, realizadas no referido grupo de pesquisa, é 

constituída pelo constructo Seres-Humanos-Com-Mídias, ao qual estão vinculadas as 

noções de Experimentação com tecnologias, Atividades matemáticas com tecnologias e 

Visualização matemática. 
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A elaboração e construção de atividades para o estudo de conceitos matemáticos, 

fundamentados na experimentação com tecnologias realiza-se a partir do tratamento e 

mobilização de múltiplas representações. Com respeito à construção de atividades de 

experimentação realizadas, destacamos: 

1. A experiência com a construção de atividades matemáticas fundamentadas na 

Experimentação com tecnologias em um curso de licenciatura em Matemática de 

uma universidade baiana. 

Nesta experiência, as ações envolveram 14 estudantes do curso de Licenciatura em 

matemática na disciplina “Educação Matemática e Tecnologias” e foi realizada em quatro 

dias, totalizando 16 horas/aulas. Nestas aulas as atividades matemáticas fundamentadas 

na Experimentação com tecnologias envolveram applets do GeoGebra e o odelo de 

atividades do Geogebra.org. As aulas tiveram como objetivo, respectivamente: 

Familiarização com o GeoGebra; Construção de Applets a partir de Problemas Propostos; 

Introdução à construção de atividades matemáticas com Applets a partir da abordagem de 

Experimentação com Tecnologias; Apresentação das construções de Atividades pelos 

grupos.  

2. A experiência com a construção de atividades matemáticas com a utilização de 

tecnologias por professores de uma cidade do interior da Bahia em um cenário de 

pesquisa. 

Nesta experiência, professores de Matemática das escolas públicas de uma cidade 

do interior da Bahia participaram de uma pesquisa na qual foram convidados a elaborarem 

atividades matemáticas com a utilização de tecnologias digitais. A cidade possui três 

escolas e participaram desta pesquisa seis professores que lecionam nessas escolas. Foi 

observado que as atividades elaboradas estão alinhadas com os respectivos perfis dos 

participantes. Além disso, os sinais de domesticação das mídias são evidentes nas 

atividades elaboradas, mas existem proximidades com a noção de experimentação.   

3. A experiência com a construção de atividades matemáticas fundamentadas na 

Experimentação com tecnologias em um curso de Extensão cujos participantes 

foram professores. 

No âmbito do curso de Extensão, o qual foi intitulado “Experimentação com 

tecnologias para o ensino de Geometria”, os participantes foram 20 pessoas entre 

professores de Matemática e licenciandos em Matemática de cidades do interior da Bahia 

e de outros estados. Esse curso foi realizado de forma remota, como uma ação do 

Programa de Extensão “Tecnologias Digitais e Educação Matemática”. Neste curso os 

participantes, de forma colaborativa, construíram sete atividades envolvendo conteúdos de 

Geometria e diferentes tecnologias digitais, fundamentadas na experimentação com 

tecnologias.   

A visualização é fator importante nas atividades de Experimentação com tecnologias. 

Os softwares gráficos, tecnologias introduzidas no cenário educacional do Brasil no início 

dos anos 90, possibilitam novas formas para o pensar – pensar com tecnologias (Borba; 

Scucuglia; Gadanidis, 2018). O coletivo formado por seres humanos e softwares de 
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geometria dinâmica tem possibilidade de realizar a produção de conhecimento matemático 

fundamentados na experimentação, visualização e demonstração, a partir da combinação 

de múltiplas representações. As atividades ilustradas na Figura 1 seguem a abordagem da 

Experimentação com tecnologias para o ensino de Matemática e focam na aprendizagem 

do estudante pela descoberta, a partir de uma construção passo a passo do conhecimento 

em uma situação. Na Figura 1 as atividades tratam das noções de Funções polinomiais, 

trigonommétricas e Exponenciais.  

 

Figura 1 – Atividades de experimentação com tecnologias. 

 
Fonte: https://www.geogebra.org/u/gpemtec. 

 

A construção de atividades de experimentação com tecnologias busca uma 

aprendizagem que parte do concreto para o abstrato e o concreto é desenvolvido por meio 

de experimentações, testes, elaboração de conjecturas e formalização do conceito. Essa 

abordagem permite a construção do conhecimento matemático a partir da produção de 

significados, o que possibilita um novo olhar sobre a Matemática, tornando-a mais próxima 

das pessoas. 

Nesses materiais, a utilização de múltiplas representações, como característica da 

Experimentação com tecnologias, tem destaque. Para Friedlander e Tabach (2001) o uso 

de representações verbal, numérica, gráfica e algébrica tem o potencial de promover a 

aprendizagem, considerando que diferentes representações expressam diferentes 

aspectos da ideia matemática em questão. Esses autores discutem sobre as vantagens e 

desvantagens de algumas representações, e afirmam: a representação verbal de um 

problema cria um ambiente natural para entender seu contexto e para comunicar sua 

solução; o uso de números é importante na aquisição de um primeiro entendimento de um 
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problema e na investigação de casos particulares; os gráficos são intuitivos e 

particularmente atraentes para os estudantes que gostam de uma abordagem visual; 

representação algébrica é concisa, geral e eficaz na apresentação de padrões e modelos 

matemáticos. A manipulação de objetos algébricos é, às vezes, o único método de justificar 

ou provar afirmações gerais. 

Segundo Neves (2023), a combinação de representações poderia, portanto, à 

primeira vista, unir as vantagens e suprir as desvantagens de cada representação, o que, 

porém, não pode ser garantido de forma generalizada. O que pode ser conjecturado, como 

resultado das pesquisas realizadas sobre o uso de representações, segundo Goldin e 

Shteingold (2001), é que o entendimento das relações entre diferentes representações, 

bem como, as similaridades estruturais e as diferenças entre sistemas de representações 

resultam no efetivo pensamento matemático.  

As tecnologias, de forma geral, e os softwares, em particular, possibilitam a 

mobilização de diferentes representações no ensino de Matemática, o que torna justificável 

que as instituições de ensino superior promovam ações em que estudantes de Matemática 

tenham experiências com a utilização dessas tecnologias, de forma que ultrapassassem o 

limite para a zona de risco em sua prática de ensino futuramente. De fato, Borba e Penteado 

(2012) explicam que, ao realizarem atividades matemáticas investigativas de caráter aberto 

com o apoio de tecnologias, os professores entram em uma zona de risco, sendo esse tipo 

de atividade característica da Experimentação com tecnologias. O esquema ilustrado na 

Figura 2 representa uma dinâmica de desenvolvimento de uma atividade de 

experimentação. 

 

Figura 2 – Etapas de desenvolvimento de uma atividade de Experimentação com tecnologias 

 
Fonte: Produzido pelas autoras. 

 

A abordagem Experimentação com tecnologias permite aos estudantes uma 

experiência diferente com a Matemática, focada na construção do conhecimento em fases 

que começam com a análise de situações particulares, ou seja, em que o estudante partirá 

do concreto, para, então, concluir um resultado mais amplo, generalizando os resultados 

percebidos nos casos particulares. O processo ilustrado na Figura 2 apresenta o trabalho 

do professor, que inicia a elaboração de uma atividade de experimentação com um 

problema que será o mote para trabalhar determinado conteúdo matemático. Com base 

nos objetivos definidos após a escolha e análise do problema, deve-se selecionar a 

tecnologia adequada para alcançar tais objetivos didáticos, seguido das questões que 

servirão para orientar os estudantes na atividade, a fim de que construam o conhecimento 

matemático. Esse caminho dos casos particulares para a generalização é percorrido com 

testagem e construção de uma argumentação bem embasada. Nesta fase o papel do 
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professor é central que deve orientar os estudantes tanto nos aspectos da utilização da 

tecnologia quanto na utilização de aspectos teóricos que serão utilizados na construção da 

argumentação para a generalização do conceito matemático. 

 

4 Considerações finais 

Segundo Kenski, (2012, p) “as pessoas procuram na Educação, a garantia de 

formação que lhes possibilite o domínio do conhecimento, e melhor qualidade de vida”. 

Sendo a Educação um mecanismo que empodera o homem para agir em conformidade 

com situações vivenciadas, esse domínio implica em construir e utilizar o que construiu 

assumindo o lugar de dominante e não dominado. Para tal é preciso permitir que a 

Educação exerça seu poder diante deste cenário de tantos avanços e mudanças 

tecnológicas e essa é a real situação que precisa ser enfrentada com um compromisso de 

cumprir com sua responsabilidade social, frente as tecnologias, pois envolve capacitar os 

estudantes com habilidades digitais, promover o pensamento crítico e ético, garantir a 

inclusão digital, desenvolver a capacidade de adaptação e criar consciência sobre as 

desigualdades tecnológicas. Na Educação Matemática os professores também podem 

promover um ensino voltado para uma utilização diferenciada das tecnologias que viabilize 

um novo olhar para a Matemática. 

Com esta mesa de experiência propomos uma discussão em torno da competência 

tecnológica digital de professores de matemática e sua articulação com o desenvolvimento 

de atividades de experimentação com tecnologias. Essa discussão visa um mergulho no 

conceito de competência tecnológica digital docente e na concepção de Experimentação 

com tecnologias. As ações do grupo de pesquisa GPEMTec, que atua em uma instituição 

do ensino superior no estado da Bahia, estarão em pauta. Essas ações unem essas duas 

noções para a fundamentação de ações de ensino, de pesquisa e de extensão, gerando 

materiais educacionais para o ensino de Matemática. As atividades de experimentação com 

diferentes tecnologias unem contextualização matemática, interdisciplinaridade, resolução 

de problemas de forma intuitiva e a construção de conhecimento matemático com uma 

abordagem empírica que favorece a descoberta e a produção de significados. 

A atuação como mediador e o trabalho em equipe entre professor e estudantes com 

troca de saberes em uma relação horizontal (Freire, 2015) é o diferencial que as tecnologias 

digitais trazem para o atual momento da educação. O professor precisa estar competente 

tecnologicamente para atender às novas demandas dos processos de ensino e de 

aprendizagem, que com o uso frequente dos recursos pelos estudantes fora da escola tem 

modificado o interesse e participação no processo dentro deste ambiente. A escola precisa 

estar alinhada à esta que é a sociedade tecnológica e que tem como uma de suas funções 

promover a formação necessária para que os indivíduos se tornem cidadãos conscientes 

do seu papel na sociedade e que faça uso dos recursos tecnológicos para promover uma 

sociedade ou comunidade mais justa e igualitária, onde todos possam viver uma vida plena 

e digna. 
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